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Cooperação.
Partilhar o
conhecimento do
mundo
desenvolvido com
os professores,
alunos e população
dos países em
desenvolvimento é
a filosofia da
associação
Cientistas no
Mundo, que foi
criada por um
grupo de
portugueses.
Transferência de
tecnologia simples
e redes de alunos
para a ciência estão
em andamento

Trocar experiências
pelo mundo fora
Associação aposta
na partilha do
conhecimento
FILOMENA NAVES

Quandofoideférias,em2004,aTimor-
Leste,ofísicoportuguêsYasserOmares-
tavalongedeimaginarqueissoseriade-
cisivo para o nascimento, três anos de-
pois, de uma associação original: a
ScientistsintheWorld(SiW).Emportu-
guês,CientistasnoMundo,masoinglês
dizlogodasuavocaçãointernacional.

“Em Timor confrontei-me com as
histórias das pessoas, com as enormes
carências do país, e vim de lá a pergun-
tar-mecomoéqueumteóricocomoeu
podiaajudar”,contaofísico,queépro-
fessoreinvestigadordoInstitutoSupe-
riordeEconomiaeGestão(ISEG).

Arespostanãofoidifícil.Duranteali-
cenciaturaemEngenhariaFísicaeTec-
nológica,noInstitutoSuperiorTécnico
(IST),YasserOmartinhacriadocomal-
gunscolegasoNúcleodeFísicadoTéc-
nico (NFIST), cujo propósito era levar
experiênciasdefísica interactivassim-
plesàsescolas.Chamaram-lheCircoda
Físicae,atéhoje,ainiciativacontinua.

“Lembrei-mequesepodiafazeralgo
desse tipo em Timor”, conta Yasser
Omar. Contactou o NFIST e, logo em
2005,noVerão,partiramparaDílicom
aFísicaDivertidaemTimor.

“Correumuitobem.Íamosacincoes-
colas,masduranteasemanaquedurou
oprojectofomosadezescolasdetodos
os níveis de ensino e os professores pe-
diam-nosquevoltássemos”.

Quando regressou, Yasser Omar já
traziaaideiadelançaralgomaisperma-
nente.“Háumenormefossodeconheci-
mentoentreonossomundoeospaíses
emdesenvolvimento,partilharedemo-
cratizaroconhecimentoéalgoquecus-
ta pouco, em comparação com outras
coisas,comoaconstruçãodeinfra-estru-
turas,porexemplo”,dizofísico.

Depoisdeumapesquisa,descobriu
com alguma surpresa que não existia,
nememPortugal,nemnoutropaís,uma
associaçãodedicadaaestaáreas.“Havia
coisasnaengenharia,masnadafocado
noconhecimentocientíficoenapromo-
çãodaliteraciacientífica”.Criarumaas-
sociaçãoquejuntasseosdoismundos–
o académico e o da cooperação – era o
passonaturalseguinte.FoioqueYasser
Omarfezcomoutroscolegas.

ASiWnasceuemSetembrode2007
e, em 2008, com os seus objectivos e li-
nhasdeacçãodelineados, iniciouactivi-

dades.Divulgaçãodaciência,formação
deprofessores,transferênciadepeque-
natecnologia, formaçãoavançadaein-
tercâmbio científico e técnico são as
grandeslinhasdetrabalhodaassociação.
Eascoisasjácomeçaramarolar.

Natransferênciadepequenastecno-
logiasaassociaçãoestáaapostarnodes-
envolvimentodeumapequenaarcafri-
goríficasolar,cujoprimeiroprotótipode-
verá ficar pronto no fim do ano. Os
fornossolaressãooutraaposta,quefoi
testadanoterreno,em2008,emTimor
enailhadoPríncipe.JoãoCardoso,ojo-
vem responsável pela missão a Timor,
faladissocomentusiasmo.“Fizemosfor-
maçãoparaautilizaçãoeconstruçãode
fornossolareseerafantásticoverobri-
lhonosolhosdaspessoasquandoperce-
biamqueerapossívelcozinharalieque
osfornoseramumaalternativaàlenha”.

Para este ano, o projecto central da
SiW,alémdecontinuaremosfornosso-
lares–aequipaestáagoraaproduzirum
pequenomanualdasuaconstruçãoeuti-
lização–éodaRedeEscolasEddington.
Comumaturmadealunosde12anos,de
umaescolaemcadaumdospaíseslusó-
fonos,aideiaécriarumaredeatravésda
Internetedurantetrêsanos,mobilizá-los
paradesafiosenovasaprendizagensem
físicaenoutrasciências.Opontodepar-
tidasãoasmediçõesqueCharlesEdding-
ton fez na ilha do Príncipe há 90 anos,
quecomprovaramateoriadeEinstein,
eentusiasmarosjovens.|

Investigadores portugueses ensinaram jovens timorenses a construir e a utilizar fornos solares
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O fosso de conheci-
mento entre os países
ricos e pobres e a no-
ção de é possível con-
trariar essa realidade
levaram-no a pensar
numa associação co-
mo a Cientistas no
Mundo. Com outros
colegas decidiu avan-
çar para a sua criação.
“É preciso dar o exem-
plo para que as pes-
soas acreditem”, diz
Yasser Omar. A asso-
ciação já fez missões
no terreno, quer ex-
pandir a acção e está
aberta a novas ideias e
propostas. “Não é pre-
ciso ser cientista para
ser sócio”, garante.

YASSER
OMAR

B É professor e investi-
gador no Instituto
Superior de Economia
e Gestão (ISEG)

B Tem 33 anos
B Doutorado em Física

na área da informação
quântica. Criou com
outros cientistas por-
tugueses a associação
Cientistas no Mundo

perfil

Tacho de arroz solar maravilhou cozinheiras em Díli


